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1.	Estoque de emprego

Em Novembro de 2019, o número de pesso-
as empregadas na cadeia produtiva da saúde 
foi de 5,1 milhões (Infográfico 1), considerando 
setor público e privado e empregos diretos e 
indiretos. Esse montante resulta do crescimen-
to de 9,5% em relação a Novembro de 2018 e 
representa 10,8% do total da força de traba-
lho empregada no país. A Saúde figura como 

importante parte da economia brasileira, re-
presentando 9,2% do PIB em 2017 (IBGE, 2020 
), sendo 55% dos gastos com saúde privados e 
45% públicos. Na mesma comparação (Nov/18 
a Nov/19), o mercado de trabalho total cresceu 
2,7%, mas se excluir os empregos gerados na 
cadeia da saúde, esse crescimento foi de 1,9%. 
Esses números ressaltam o impacto positivo 
que a cadeia da saúde tem sobre o mercado de 
trabalho brasileiro.

1 “Contas Satélites de Saúde 2010-2017”, 2020.

Infográfico 1: Números absolutos e taxa de crescimento em 12 meses:

Fonte: Rais e Caged /Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados, Pesquisa IBGE MUNIC, Painel Estatístico de Pessoal/ Ministério 
da Economia.

4.677.043

5.122.489
Nov

Nov

7

5

9

9

2.	Emprego por tipo de contratação e região

Dos 5,1 milhões empregados na cadeia da saúde em Nov/19, 3,2 milhões ou 70,3% eram víncu-
los do setor privado com carteira assinada e 1,5 milhão ou 29,7% eram empregos no setor públi-
co, considerando todas suas modalidades (estatutários, CLT, cargos comissionados, entre outros) 
(Tabela 1). Em Nov/18, a proporção de estatutários era de 32,5%. 

A região Sudeste se destaca como a região de maior mercado de trabalho no país, o que 
está relacionado com a sua economia dinâmica e o tamanho da população. Essa característi-
ca se reflete nos empregos gerados na Cadeia da Saúde (Tabela 1): a região Sudeste acumulou 
um montante de 2,5 milhões de empregos em Nov/19, sendo a grande maioria no setor pri-
vado. Considerando ainda a cadeia da saúde, a região Nordeste se destaca como a segunda 
com maior número de vínculos, somando 1,1 milhão, com 56,4% sendo no setor privado. A re-
gião Sul se destaca por apresentar o menor número de pessoas empregadas no setor público, 
 sendo 157.796 vínculos.
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Tabela 1: Número de vínculos na cadeia da saúde por região e tipo de contratação, nov/19.

Setor privado Setor público Cadeia da Saúde Economia Economia sem 
cadeia da saúde

Norte 134.086 160.392 294.478 2.161.539 1.867.060

Nordeste 598.311 461.771 1.060.082 7.713.547 6.653.465

Centro-Oeste 322.965 192.018 514.983 3.960.700 3.445.717

Sudeste 1.978.308 546.083 2.524.391 24.781.485 22.257.093

Sul 570.759 157.796 728.555 8.909.163 8.180.608

Brasil 3.604.429 1.518.060 5.122.489 47.526.432 42.403.943

Fonte: Rais e Caged /Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados, Pesquisa IBGE MUNIC, Painel Estatístico de Pessoal/ Ministério 
da Economia.
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3.	Saldo do emprego por tipo de contratação e região

3.1 Público
Os municípios respondem pela maioria dos empregos públicos, como pode ser observado na 

tabela 3. Deve-se considerar que esse dado é uma proporção do dado divulgado pelo IBGE em 
2014. O IESS está coletando dados de emprego público municipal, embora o número de municí-
pios levantado até o momento ainda seja de baixa representatividade nacional. Para contabilizar 
o emprego público total continua sendo considerado o número divulgado pelo IBGE para 2014 
referente a municípios, conforme descrito na nota técnica deste relatório. Mais detalhes dos da-
dos municipais serão dados na próxima seção. 

A região Nordeste se destaca por possuir o maior número de funcionários estaduais (116,1 
mil), embora a região mais populosa seja a região Sudeste. Houve queda no emprego estadual 
em todas as regiões, sendo a maior na região Norte (-5,1%). No âmbito federal, apenas a região 
Centro-Oeste apresentou crescimento em 12 meses (32,4%), o que pode ser explicado pela pre-
sença do Distrito Federal.  O crescimento dos empregos em prefeituras não foi apresentado, pois 
o número não representa a atualidade, mas apenas uma fotografia.

Federais Estaduais Municipais Variação 
Federais

Variação 
Estaduais

Região Sudeste 119.798 97.477 328.808 -1,1 -2,5

Região Nordeste 57.590 116.107 288.074 -0,9 1,9

Região Centro-Oeste 34.183 52.195 105.640 32,4 -3,8

Região Norte 16.034 65.247 79.111 -0,3 -5,1

Região Sul 15.780 22.353 119.663 -7,8 -3,5

Total 243.385 353.379 921.296 2,2 -1,9

Fonte: Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/ Ministério da Economia. 

> Municípios

O IESS está realizando o levantamento do número atualizado de pessoas empregadas no setor 
público municipal na área da saúde. Até o momento foram obtidos dados de 63 municípios, que 
juntos representam 32,2% da população brasileira. Em novembro de 2019, havia 252,2 mil pesso-
as empregadas no setor público municipal das prefeituras pesquisadas (considerando apenas o 
setor de saúde). A cada mês o IESS acrescentará mais municípios à análise.
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4.	Índice de Emprego da Cadeia da Saúde Privada

Com o intuito de tornar mais claro como o emprego na cadeia privada da Saúde evolui ao longo 
dos anos, foi calculado um número-índice do estoque de pessoas empregadas, tendo como base 
o ano de 2009. Portanto, a análise da evolução tem por base o estoque de pessoas empregadas 
na cadeia privada de saúde em 2009 e os números-índices dos anos posteriores são sempre 
relativos ao valor do ano base. O índice cobre apenas o setor privado porque não há uma série 
histórica longa para o setor público.

Em Out/19, observa-se no gráfico 2 que o número-índice do estoque de emprego na cadeia 
da saúde privada foi de 145, valor que se manteve em relação a Set/19. O número-índice da 
economia total foi de 112, também permanecendo o mesmo de Set/19. A análise do núme-
ro-índice evidencia que, a estagnação econômica afetou o mercado de trabalho, mas com 
menos intensidade a cadeia da saúde privada (em relação a 2009, ano-base do índice).

Gráfico 2: Número -índice do estoque de emprego da cadeia de saúde e da economia,  
Out/09 a Out/19 (base ago/2009 = 100).

Fonte: Dados primários – Caged/Secretaria da Saúde. Elaboração Própria.

No Gráfico 3, observa-se que o subsetor de Operadoras ainda é o que tem apresentado o 
maior crescimento no estoque de emprego. Em Out/19 o índice de emprego desse subsetor foi 
de 154, mantendo-se o mesmo pelo terceiro mês consecutivo e continua sendo superior à média 
do setor de saúde e à da economia. No subsetor Prestadores e Fornecedores foi de 145 e 143, 
respectivamente.
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Gráfico 3: Número-índice do estoque de emprego dos subsetores da cadeia de saúde,  
Out/09 a Out/19 (base agosto 2009 = 100).

5.	Nota metodológica

a. A cadeia de atividades do sistema de saúde:

O objetivo deste relatório é fornecer um pa-
norama da geração de postos de trabalho pela 
cadeia de atividades que integram o sistema de 
Saúde. A estimativa é baseada nos dados dis-
poníveis de quatro fontes:

�� CAGED e RAIS, bases de dados da Secre-
taria Especial de Previdência e Trabalho: 
no CAGED são obtidos os dados mensais 
do fluxo de emprego na Cadeia na Saúde 
e demais setores da Economia. Na RAIS é 
obtida a distribuição do emprego público 
de regime estatutário entre os setores da 
cadeia da saúde.
�� Painel Estatístico de Pessoal da Subse-
cretaria de Planejamento Orçamento e 
Administração (Ministério da Economia): 
nessa base são obtidos dados mensais da 
evolução do emprego público federal esta-
tutário na área da saúde.
�� Portal da Transparência de cada Estado: 
nessas bases são obtidos dados mensais 
da evolução do emprego público estadual 
na área da saúde.
�� Pesquisa Municipal do IBGE: nessa 

Fonte: Dados primários – Caged/Secretaria da Saúde. Elaboração Própria.

pesquisa é obtida a representatividade mé-
dia do emprego público municipal em rela-
ção ao emprego público total.

A cadeia de atividades nesse relatório con-
sidera não apenas as atividades principais que 
estão ligadas diretamente à assistência à saúde 
da pessoa, mas também as atividades comple-
mentares e de apoio. A definição dos segmentos 
da cadeia de atividades foi baseada e adaptada 
de Pedroso e Malik (2012) e ficou da seguinte 
forma: (i) fornecedores de materiais médicos, 
equipamentos e medicamentos e também dis-
tribuidores; (ii) prestadores de serviços de saú-
de, compostos por médicos, clínicas, hospitais, 
laboratórios e estabelecimentos de medicina 
diagnóstica; (iii) Intermediação financeira (pelas 
Operadoras e Seguradoras de Plano de Saúde).

Considerando essa classificação, o número 
de vagas estimado representa todo o empre-
go no setor de saúde, incluindo por exemplo 
indústria farmacêutica, em que a produção se 
destina tanto para o setor privado de saúde 
quanto para o público.

b. Limitações 

A coleta dos dados mensais do emprego pú-
blico municipal demandaria o acesso a todos 
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Portais da Transparência de cada prefeitura dos 
5.570 municípios do Brasil. Diante da dificulda-
de imposta pela falta de um local que agregue 
os dados municipais, optou-se por contabilizar 
os funcionários públicos municipais a partir de 
uma estimativa. Para obter esse número men-
salmente, é aplicada a proporção do emprego 
público municipal em relação ao emprego pú-
blico total fornecida pela pesquisa MUNIC do 
IBGE. Essa proporção é aplicada mensalmente 
à soma do emprego público federal e munici-
pal. Outra limitação que merece ser considera-
da é a inclusão de classes da CNAE que contém 
emprego de outros setores que não saúde. Por 
exemplo, a classe “66.22-3” inclui “corretores e 
agentes de seguros, de planos de previdência 
complementar e de saúde”. Dado não ser pas-
sível de um nível maior de desagregação, fo-
ram contabilizadas pessoas empregadas como 

corretores em outros setores econômicos. 
Todas as classes CNAE inseridas na estimação 
estão descritas no Anexo.

6.	anexo

Definição dos Setores CNAE que compõem 
a Cadeia da Saúde Suplementar

Para cumprir o objetivo de estimar o empre-
go na Cadeia da Saúde foi necessário determi-
nar quais tipos de atividades econômicas se-
riam consideradas. A base para a definição das 
atividades foi o relatório da Fiocruz “Formação, 
mercado de trabalho e regulação da força de 
trabalho em saúde no Brasil”. Nesse relatório 
foram definidas as atividades econômicas que 
compõem o Macrosetor de Saúde da economia 
brasileira, utilizando os códigos da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 

Prestadores

Atividades de Atendimento Hospitalar

Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Serviços de Remoção de Pacientes, Exceto Os Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Atividades de Atenção Ambulatorial Executadas por Médicos e Odontólogos

Atividades de Serviços de Complementação Diagnóstica e Terapêutica

Atividades de Profissionais da área de Saúde, Exceto Médicos e Odontólogos

Atividades de Apoio à Gestão de Saúde

Atividades de Assistência a Idosos, Deficientes Físicos, Imunodeprimidos e Convalescentes Prestadas em Residências 
Coletivas e Particulares

Atividades de Assistência Psicossocial e à Saúde a Portadores de Distúrbios Psíquicos, Deficiência Mental e 
Dependência Química

Atividades de Atenção à Saúde Humana não Especificadas Anteriormente

Profissionais em regulação da Saúde Suplementar*

Fornecedores e Distribuidores

Fabricação de Produtos Farmoquímicos

Fabricação de Medicamentos para Uso Humano

Fabricação de Preparações Farmacêuticas

Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e Odontológico e de Artigos ópticos

Tabela 3: Dimensionamento da cadeia da saúde suplementar segundo setores de atividades.
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Fornecedores e Distribuidores

Fabricação de Aparelhos Eletromédicos e Eletroterapêuticos e Equipamentos de Irradiação

Atividades de Fornecimento de Infraestrutura de Apoio e Assistência a Paciente no Domicílio

Comércio Atacadista de Instrumentos e Materiais para Uso Médico, Cirúrgico, Ortopédico e Odontológico

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e Equipamentos para Uso Odonto-Médico-Hospitalar

Comércio Atacadista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

Comércio Varejista de Artigos de óptica

Comércio Varejista de Artigos Médicos e Ortopédicos

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

Operadoras e Seguradoras de Planos de Saúde

Atividades Auxiliares dos Seguros, da Previdência Complementar e dos Planos de Saúde não Especificadas Anteriormente

Corretores e Agentes de Seguros, de Planos de Previdência Complementar e de Saúde

Planos de Saúde

Seguros de Saúde

Tabela 3: CONTINUAÇÃO
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